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0 veículo certo 

para sua mensagem 

O momento não esta pra dispersar energias 

nem sair por aí fazendo fumaça. 

Sua mensagem tem que atingir o 

público certo na velocidade ideal. 
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EDITORIAL 

Fala-se muito na importância dos arquivos “históricos”, no que 
representam para a cultura e a ciência os acervos mais antigos das 
instituições arquivísticas. Principalmente quando por leviandade ou 
ignorância a documentação é destruída sem qualquer critério, es- 
capando impunes os responsáveis por este crime às nossas tradi- 
ções. Mas isto seria assunto do Sistema Nacional de Arquivos, ma- 
téria que vinha sendo conduzida racionalmente pelo Governo Médi- 
ci e que entrou, no momento, em compasso de retrocesso, o que 
significa algum tempo mais (quanto?) de atraso e prejuízo ao patri- 
mônio documental do país. 

Hoje não vamos nos ocupar daquela questão, mas de outras 
igualmente válidas e diretamente ligadas ao campo de atuação pro- 
fissional dos arquivologistas. 

Assinalam-se, em nosso meio, grosseiros equívocos em torno 
do conceito e terminologia arquivísticos. Se alguns podem ser ex- 
plicados— e desculpados —.pelo pouco estudo e divulgação de 
tais conhecimentos no Brasil, outros, que se ligam inclusive a áreas 
mais trabalhadas da documentação, sedimentadas portanto, eviden- 
ciam despreparo ou menosprezo ao rigor científico e técnico, no- 
tadamente se cometidos nos setores das atividades públicas. 

Insistem, por exemplo, alguns órgãos da cúpula governamental, 
em destacar documentos cuja importância presumem especial e 
reuní-los em setores batizados de “museu”. A destinação dos do- 
cumentos públicos de conteúdo histórico é o Arquivo Nacional, ins- 
tituição que guarda e preserva aquele patrimônio administrativo e 
cultural do país. Por outro lado, museus não se confundem com 
arquivos, cumprindo a estes a finalidade da custódia de documen- 
tos, mantendo-os integrados no conjunto arquivístico em que se ori- 
ginaram e passíveis, então, de um bem servir aos propósitos da pes- 
quisa científica. Os tais “museus”, inventados, espúrios e desneces- 
sários, desrespeitam a lei, agridem normas consagradas das técni- 
cas de documentação, e violentam princípios básicos da arquivolo- 
gia. Muito mais coveniente para os interesses nacionais — o bem 
comum — seria canalizar para a entidade competente as verbas, ge- 
ralmente dispendiosas, consumidas nas instalações e equipamentos 
daqueles setores essencialmente arquivísticos. 

Outro caso a merecer atenção é aquele da documentação ad- 
ministrativa, vale dizer, dos arquivos correntes. Desnecessário se 
torna enfatizar que o desenvolvimento não se estabelece em toda 
a sua plenitude com sistema deficiente de informações. Esta lição 
bem cedo foi aprendida pelas nações de grande progresso material. 
E as revoluções, as que pretenderam ser e foram fato histórico, nun- 
ca se descuidaram desse aspecto, conforme se verifica no estudto 
da evolução dos arquivos. 

É clássica a afirmação de que “os arquivos administrativos de 
hoje são os arquivos históricos de amanhã”. Portanto é hora de nos 
preocuparmos com a documentação administrativa, também em si- 
tuação crítica pela falta de técnicas adequadas ao seu tratamento, 
conservação e utilização e, principalmente, de apoio aos profissio- 
nais a quem cabe a responsabilidade das tarefas e funções em tal 
domínio: os arquivologistas. 

Não basta a formação específica dos cursos superiores de ar- 
quivo: fundamental se torna a compreensão e o interesse da cúpula 
diretiva para a solução do problema. 

Incidir em erros é inconveniente. Pior, porém, é persistir cons- 
cientemente 
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Recado 

Nossa revista aborda neste 
número, vários assuntos de ca- 
pital importância para a Arqui- 
vística. O Arquivo histórico da 
Bolsa de Valores, artigo sobre 
Técnica de Arquivo ‘Médico e 
Estatística, Normas para a im- 
plantação do Centro de Docu- 
mentação da UNICAMP, notícias 
sobre o II Congresso Brasileiro 
de Arquivologia. No Testemu- 
nho entrevistamos o diretor téc- 
nico de importante firma de pro- 
teção e conservação de acer- 
vos culturais. 

da Redação m 

v / 

Brasil73 

M 

Reconhecendo ser a revista Arquivo 4 
Administração de muita utilidade para 
nosso serviço, pois além de nos colo- 
car a par da evolução da técnica arqui- 
vística, nos dá a conhecer o que já 
se faz no Brasil neste campo, vimos 

Cuando recibi por primera vez Ia 
publicación de esa Associación, re- 
dacté una nota informativa para nues- 
tro Boletín de Ia Dirección General de 
Archivos y Bibliotecas, a fin de que 
nuestros colegas tuvierán noticia de 
este nuevo instrumento profesional de 
comunicación. 
La leo con mucho interés y veo que 
están ustedes trabajando bastante, Io 
que sin duda va a dar a conocer mo- 
jor nuestro que hacer. 

solicitar a Vossa Senhoria, informa- 
ção de como proceder para a “Casa 
Romário Martins” ser incluída no nú- 
mero de seus assinantes, qual a perio- 
dicidade da revista e o valor da as- 
sinatura anual. 

Maria Mader Gonçalves — 
Diretora — Casa Romário Martins 
Curitiba, Pr. 

Madrid, Espanha 
Fd.° Vicenta Cortês 

Ministério de Educación y Ciência 
— La Inspectora Geral de Archivos. 

Notei com muito Interesse a sua pu- 
blicação: Arquivo & Administração. 
Seria possível receber cópias? Se não 
é gratuita, tenha a bondade de Infor- 
mar-me. 

Vimos acusar e agradecer o recebi- 
mento de Arquivo & Administração, 

2 n.° í, abril 1974. São Marcos, 
,S. 
Aguardando continuarmos a rece- 

ber sua valiosa colaboração. 

Maria Drago 
Bibliotecária — Biblioteca Castro 

Syracuse, New York — EUA 
Daniel Raposo Cordeiro 
Bibllógrafo — Syracuse University 

• 

A Escola de Biblioteconomia de 
UFMG. está . interessada em adquirir 
uma assinatura da revista Arquivo & 
Administração, editada por essa As- 
sociação. 

Belo Horizonte, MG. 

correspondência: 
arquivo & administração 
Associação dos Arquivistas Brasile*roS 

Praça da República, 26 — ZC—-14 

20.000 — RIO DE JANEIRO, GB 
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Técnica da Brquiuo médica e Estatística 

□ Leda de Ticiano Walker Naylor 

Ó arquivista no campo da saúde 
deve ser recrutado e selecionado den- 
tre aqueles que se especializaram no 
desenvolvimento de atividades do ar- 
quivo médico e estatística hospitalar, 
dotando, assim, o hospital, de mão- 
de-obra qualificada. 

A inexistência desses técnicos, 
até há pouco tempo, levava o hospital 
a contratar pessoas inexperientes e, 
como efeito, os administradores des- 
conheciam o valor e a importância do 
SAME. O Corpo Clinico por outro la- 
do, não obtinha os dados do prontuá- 
rio médico, tão importantes à ciência 
médica, ao ensino e à pesquisa. 

As funções a desempenhar no SAME, 
dada a complexidade do Serviço, exi- 
gem constante reciclagem, e um trei- 
namento reiterado é fator importante 
para desenvolvimento das múltiplas ta- 
refas a executar num Serviço de Ar- 
quivo Médico e Estatística centraliza- 
do, unificado e integrado. 

A primeira Faculdade de Adminis- 
tração Hospitalar do Brasil (recém- 
criada pelo Parecer 1.734/73 do Con- 
selho Federal de Educação, e pelo 
Decreto 73.264, do Ministério de Edu- 
cação e Cultura, situada em São Pau- 
lo, no Instituto Brasileiro de Desen- 
volvimento e Pesquisas Hospitalares), 
permitirá ao executivo hospitalar do- 
minar as técnicas modernas de admi- 
nistração; essa condição e o currículo 
minimo exigido ao especialista do 
SAME, em cursos de pelo menos 150 
horas, virão dotar os hospitais de um 
excelente padrão técnico-administra- 
tivo. 

Disciplinas e cargas horárias nos 
Cursos de Arquivo Médico e Estatís- 
tica para formação do Auxiliar de Ar- 
quivo Médico e Estatística: 

Grupo 1 

Matemática (revisão )  6h- 
Metodologia estatística  13h- 

O SAME — "espinha dorsal" do 
hospital — é o serviço destinado à 
"coleta, ordenação, análise, guarda e 
conservação dos prontuários médicos , 
fornecendo todos os dados estatísti- 
cos relacionados com tratamento dos 
pacientes, "colaborando, assim, para 
o progresso da ciência médica, atra- 
vés do registro de dados", necessi- 
tando, portanto, de profissionais es- 
pecializados. 

Integrando a equipe de saúde do 
hospital, “tripé formado pelo Corpo 
Clinico, Administração e SAME", o 
profissional do Arquivo Médico possui 
seú Código de Ética e, para ser de- 
vidamente habilitado ao exercício .da 
profissão, deverá ter cursos especí- 
ficos de formação. Nível médio para 
o auxiliar, e nível técnico para a fun- 
ção de chefia. Este último integrando 
o curso superior especializado em 
bioestatística. 

16 

Há carências de elemento humano 
capacitado a trabalhar no SAME. Vá- 
rios cursos de pequena duração vêm 
contribuindo para orientação daqueles 
que desejam aprimorar seu conheci- 
mento, mas insuficientes (em carga 
horária) para provisionar o SAME de 
pessoal capaz. 

Só recentemente, a Organização 
Mundial de Saúde, a Organização Pan- 
Americana de Saúde, o Instituto Bra- 
sileiro de Desenvolvimento e Pesqui- 
sas Hospitalares, o Programa Nacional 
de Treinamento de Executivos do Mi- 
nistério do Planejamento, a Associa- 
ção Brasileira de Arquivo Médico e 
Estatística e outros mais, vêm reali- 
zando cursos de maior duração, que 
permitirão melhor formação do profis- 
sional qualificado a exercer atividades 
nesta área, infelizmente em numero 
muito aquém da real necessidade. 

Grupo 2 

Noções de anatomia e fisiologia 3h. 
Terminologia médica   
Codificação de doenças  

Grupo 3 

Bioestatística .,  
Estatística de saúde  "| 
Estatística hospitalar (SAME) . • Jj 
Registros Hospitalares   

Grupo 4 
I2h. 

Princípios de administração ■ • ■ ^ 
Administração de Secretaria ■ • ^ 
Sistemas de arquivamento 

Grupo 5 

Prática em serviço -••• 
60h- 

arquivo & adminis*ra 


